
ATA DA 11ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA 2ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 
14ª LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE GURINHATÃ 

 

Aos seis (06) dias do mês de Agosto (08) do corrente ano de dois mil e dezoito (2.018), 
às dezoito (18:00) horas, na sala de reuniões da Câmara Municipal de Gurinhatã, situada na 
Rua Zacarias Damasceno, nº 248, Centro, nesta cidade de Gurinhatã, Estado de Minas 
Gerais, sob a presidência do vereador Marcos Antonio Batista Xavier Carlos, secretariado 
pelo vereador Luciomar Lemes de Freitas, reuniram-se os vereadores componentes do 
Legislativo Municipal Gurinhatãense, para a realização de reunião ordinária deste período 
legislativo, do segundo semestre do corrente ano. Inicialmente o Sr. Presidente solicitou ao 
vereador Newton Alves da Silva, que fizesse a leitura de uma passagem bíblica, 
determinando em seguida que se procedesse pelo vereador 1º Secretário, Luciomar Lemes 
de Freitas, a chamada inicial dos senhores edis, na qual foi constatada a presença unânime 
dos senhores componentes desta Casa de Leis, havendo portanto número legal para 
deliberação, razão do Sr. Presidente declarar abertos os trabalhos, determinando em seguida 
que se fizesse a leitura do expediente, sendo solicitada pelo vereador Gabriel de Oliveira 
Lima a dispensa da leitura da ata da reunião anterior, por ser esta já do conhecimento dos 
senhores vereadores e que estará no Portal da Transparência deste Legislativo e à disposição 
da população, como também pela vasta lista de matéria que será hoje tratada, aprovada por 
todos, sendo em seguida dado ciência das correspondências expedidas e recebidas, passadas 
posteriormente ao arquivo, inclusive a nota de repúdio e convite para reunião para estudar a 
situação que os municípios enfrentam financeiramente pelas ações do Governo Estadual, 
emitida pela Presidência da AMVAP. Em ato subsequente o Sr. Presidente determinou que 
se passasse para a Ordem do Dia, na qual foram apresentadas para discussão e apreciação as 
seguintes matérias:- Indicação do vereador Gabriel de Oliveira Lima, reiterando ao Sr. 
Prefeito Municipal a solicitação da pintura do monumento Antonio Arcolino Pinto, “Cristo 
Redentor”, aprovada por unanimidade, justificando o autor que esta reivindicação foi feita 
por ele na primeira reunião do ano passado, havendo um descaso com o Cristo Redentor, 
sendo um descaso do Sr. Prefeito Municipal, solicitando aos colegas vereadores que 
consigam autorização e ele próprio comprará as tintas e realizará o serviço de pintura, pois 
se o Sr. Prefeito Municipal não tem vergonha na cara ele tem, visto não suportar mais que as 
pessoas passem dizendo que esta cidade não tem vereador e nem prefeito, estando ele 
próprio vendo que prefeito não tem, mas como vereador ele tem vergonha na cara de ver a 
situação que está o Cristo Redentor, então quer pedir que os colegas vereadores consigam 
autorização para que ele possa comprar a tinta e pode o Sr. Prefeito escolher a cor que ele 
quiser, até mesmo verde, que é a cor do Sr. Prefeito, solicitando que pelo amor de Deus 
possam acabar com o descaso naquela praça, pois não aguenta mais como representante de 
uma parte da população passar vergonha com aquela situação; Indicação do vereador 
Gabriel de Oliveira Lima, reiterando ao Sr. Prefeito Municipal a solicitação da reforma e 
manutenção em caráter emergencial dos Ginásios Poliesportivos Tudim e João Grosso, em 
Gurinhatã e Flor de Minas, respectivamente, com urgência, inclusive da parte elétrica, 
aprovada por unanimidade, após observações do vereador Átila José Pizarro Carvalho, de 
que poderia a Assessoria Jurídica verificar se existe possibilidade de uma medida para que o 
Poder Público Municipal atenda a esta reivindicação, se a lei permitir, justificando o autor, 
vereador Gabriel de Oliveira Lima, que esta questão do ginásio também é crítica, havendo 
feito um vídeo esta semana mostrando o descaso com o esporte de Gurinhatã, dizendo não 
existir esporte em Gurinhatã e em Flor de Minas a quadra está caindo aos pedaços, com 
fiação exposta, sendo perigoso até mesmo um acidente com alguma criança que pode 
morrer com uma descarga elétrica, frisando que na quadra da Flávio Alves está até mesmo 



faltando as traves de um gol, dizendo de sua indignação pois foi uma solicitação feita a um 
ano e seis meses atrás, até mesmo levando-o a extrapolar mas é revoltante ver o Sr. Prefeito 
contratar um show para inaugurar a obra da Avenida Jonas Vilela Franco que nem mesmo 
terminou e dá privilégio para a contratação de advogados por R$100.000,00, apesar de aqui 
ter cinco ou seis advogados, dizendo que para luxo tem dinheiro mas para atender as coisas  
básicas do município não tem e nesta situação, quando ele vai lá e faz um vídeo e mostra 
que é a única saída, pois quando é uma solicitação dele, do colega vereador Átila José 
Pizarro Carvalho e do vereador Pablo José da Silva Gois, o Sr. Prefeito não atende e nem 
mesmo responder, responde, sendo a sua saída mostrar para a população, pois é funcionário 
do povo e tem que correr atrás e olhar o que está errado, mas alguns dizem que o Gabriel, se 
referindo a ele vereador, está atrapalhando a administração e que vereador tem que ajudar o 
Prefeito, mas que ele quer ajudar, como propôs fazer a pintura do Cristo Redentor, mas ele, 
o Sr. Prefeito Municipal, vai negar e não vai autorizar, não fazendo e não deixando fazer, 
ficando ainda falando em “rodinhas” que não vai fazer a pintura do Cristo porque é uma 
solicitação do vereador Gabriel, não vai reformar ginásio de esportes porque é o Gabriel que 
está pedindo, dizendo porém que ele vereador não é dono do Cristo e nem do Ginásio de 
Esportes, que é da população, estando o Sr. Prefeito prejudicando a população, mas que 
todo projeto bom que ele manda para cá, de mais de 56 ou 58 projetos que vieram eles 
votaram mais de 90% dos projetos, frisando que queria estar falando isto aqui hoje é para 
ele, mas que ele é um covarde e não teve nem coragem de vir aqui enfrentar o povo, 
enfrentar a dura realidade que o nosso município está vivendo, pois mandou um convite 
para ele, mas ele corre, mas hora de mentir nos palanques, hora de vir aqui na primeira 
reunião e mentir que dentro de um mês ele reformaria o Ginásio de Esportes, que iria fazer a 
travessa onde foram deixados os blocos e ele fez doação para produtor rural, para estrada 
particular, dizendo que infelizmente nós temos um prefeito covarde, que só dá privilégio a 
luxo; Indicação do vereador Gabriel de Oliveira Lima, solicitando ao Sr. Prefeito Municipal 
determinar ao Departamento de Obras e Serviços Públicos, para que aquele Departamento 
possa realizar a construção de uma ponte na propriedade do Sr. Homero, às margem do Rio 
da Prata, aprovada por unanimidade; Indicação do vereador Marcos Antonio Batista Xavier 
Carlos, solicitando ao Sr. Prefeito Municipal determinar ao Departamento de Obras e 
Serviços Públicos, para que aquele Departamento possa realizar a recuperação de uma ponte 
localizada na propriedade do Sr. Moacir de Freitas, na região da Santa Bárbara, aprovada 
por unanimidade; Indicação do vereador Newton Alves da Silva, solicitando ao Sr. Prefeito 
Municipal determinar ao Departamento de Obras e Serviços Públicos, para que aquele 
Departamento possa realizar a recuperação de uma ponte na propriedade dos Srs. José 
Pacheco e Eurides Divino, na região da Aguada Grande, aprovada por unanimidade; 
Indicação do vereador Newton Alves da Silva, solicitando ao Sr. Prefeito Municipal 
determinar ao Departamento de Obras e Serviços Públicos, para que aquele Departamento 
possa realizar a construção de um mata-burro na propriedade do Sr. Gilson Lázaro, na 
região da Fazenda Nova Rosada, aprovada por unanimidade; Indicação conjunta dos 
vereadores Marcos Antonio Batista Xavier Carlos, Douglas Henrique Valente, Edson 
Rodrigues do Nascimento, João Batista de Souza, Luciomar Lemes de Freitas e Newton 
Alves da Silva, solicitando ao Sr. Prefeito Municipal determinar ao Departamento de Obras 
e Serviços Públicos, que proceda a poda das árvores de nossa cidade, onde a maioria se 
encontra com galhos muito baixos, próximos das calçadas e avançando pelas ruas e ainda as 
que está encostando nos fios da rede de distribuição de energia elétrica, aprovada por 
unanimidade; Indicação conjunta dos vereadores Marcos Antonio Batista Xavier Carlos, 
Douglas Henrique Valente, Edson Rodrigues do Nascimento, João Batista de Souza, 
Luciomar Lemes de Freitas e Newton Alves da Silva, solicitando ao Sr. Prefeito Municipal 



determinar ao Departamento competente, que proceda a elaboração de um projeto para a 
construção de calçadas em ruas e avenidas de nossa cidade que não possua tal 
melhoramento, sem custos aos moradores, aprovada por unanimidade; Indicação do 
vereador Marcos Antonio Batista Xavier Carlos, solicitando ao Sr. Prefeito Municipal 
determinar ao Departamento de Obras e Serviços Públicos, para que aquele Departamento 
possa realizar a recuperação de uma ponte localizada na propriedade do Sr. Paulo César, na 
região dos Patos / Fartura, aprovada por unanimidade; Indicação do vereador Marcos 
Antonio Batista Xavier Carlos, solicitando ao Sr. Prefeito Municipal determinar ao 
Departamento de Obras e Serviços Públicos, para que aquele Departamento possa realizar a 
recuperação de uma ponte localizada na propriedade da Sra. Damaris, na região do 
Monjolinho, aprovada por unanimidade; Parecer favorável da Comissão de Justiça e 
Redação ao Projeto de Decreto Legislativo nº 011/2.018, que Concede o Título de 
Cidadania Honorária de Gurinhatã à Pessoa que Menciona e Dá Outras Providências, 
autoria do vereador Marcos Antonio Batista Xavier Carlos, favorável, aprovado por 
unanimidade; Parecer favorável da Comissão de Justiça e Redação ao Projeto de Decreto 
Legislativo nº 012/2.018, que Concede o Diploma de Honra ao Mérito à Pessoa que 
Menciona e Dá Outras Providências, autoria do vereador Pablo José da Silva Gois, 
aprovado por unanimidade; Parecer favorável da Comissão de Justiça e Redação ao Projeto 
de Decreto Legislativo nº 013/2.018, que Concede o Título de Cidadania Honorária de 
Gurinhatã à Pessoa que Menciona e Dá Outras Providências, autoria do vereador Newton 
Alves da Silva, aprovado por unanimidade, observando o vereador Gabriel de Oliveira 
Lima, que gostaria de esclarecer para o plenário presente, que este projetos de decretos que 
estão votando, se referem a homenagem prestada a alguém que não é do município e fez 
alguma coisa pelo município para receber um título de cidadão e quando for do município se 
recebe o diploma de honra ao mérito; Parecer favorável da Comissão de Justiça e Redação 
ao Projeto de Decreto Legislativo nº 014/2.018, que Concede o Título de Cidadania 
Honorária de Gurinhatã à Pessoa que Menciona e Dá Outras Providências, autoria do 
vereador Pablo José da Silva Gois, aprovado por unanimidade; Parecer favorável da 
Comissão de Justiça e Redação ao Projeto de Decreto Legislativo nº 015/2.018, que 
Concede o Título de Cidadania Honorária de Gurinhatã à Pessoa que Menciona e Dá Outras 
Providências, autoria do vereador Douglas Henrique Valente, aprovado por unanimidade; 
Projeto de Decreto Legislativo nº 011/2.018, que Concede o Título de Cidadania Honorária 
de Gurinhatã à Pessoa que Menciona e Dá Outras Providências, autoria do vereador Marcos 
Antonio Batista Xavier Carlos, aprovado por unanimidade; Projeto de Decreto Legislativo 
nº 012/2.018, que Concede o Diploma de Honra ao Mérito à Pessoa que Menciona e Dá 
Outras Providências, autoria do vereador Pablo José da Silva Gois, aprovado por 
unanimidade; Projeto de Decreto Legislativo nº 013/2.018, que Concede o Título de 
Cidadania Honorária de Gurinhatã à Pessoa que Menciona e Dá Outras Providências, 
autoria do vereador Newton Alves da Silva, aprovado por unanimidade; Projeto de Decreto 
Legislativo nº 014/2.018, que Concede o Título de Cidadania Honorária de Gurinhatã à 
Pessoa que Menciona e Dá Outras Providências, autoria do vereador Pablo José da Silva 
Gois, aprovado por unanimidade; Projeto de Decreto Legislativo nº 015/2.018, que Concede 
o Título de Cidadania Honorária de Gurinhatã à Pessoa que Menciona e Dá Outras 
Providências, autoria do vereador Douglas Henrique Valente, aprovado por unanimidade; 
Projeto de Decreto Legislativo nº 016/2.018, que Concede o Título de Cidadania Honorária 
de Gurinhatã à Pessoa que Menciona e Dá Outras Providências, autoria do vereador Edson 
Rodrigues do Nascimento, passado à Comissão Permanente de Justiça e Redação, para 
análise e apresentação de parecer; Projeto de Decreto Legislativo nº 017/2.018, que Concede 
o Título de Cidadania Honorária de Gurinhatã à Pessoa que Menciona e Dá Outras 



Providências, autoria do vereador Edson Rodrigues do Nascimento, passado à Comissão 
Permanente de Justiça e Redação, para análise e apresentação de parecer; Projeto de Decreto 
Legislativo nº 018/2.018, que Concede o Título de Cidadania Honorária de Gurinhatã à 
Pessoa que Menciona e Dá Outras Providências, autoria do vereador Newton Alves da 
Silva, passado à Comissão Permanente de Justiça e Redação, para análise e apresentação de 
parecer; Projeto de Decreto Legislativo nº 019/2.018, que Concede o Título de Cidadania 
Honorária de Gurinhatã à Pessoa que Menciona e Dá Outras Providências, autoria do 
vereador Gabriel de Oliveira Lima, passado à Comissão Permanente de Justiça e Redação, 
para análise e apresentação de parecer; Projeto de Decreto Legislativo nº 020/2.018, que 
Concede o Título de Cidadania Honorária de Gurinhatã à Pessoa que Menciona e Dá Outras 
Providências, autoria do vereador Gabriel de Oliveira Lima, passado à Comissão 
Permanente de Justiça e Redação, para análise e apresentação de parecer, sendo solicitado 
pelo Sr. Presidente, que se elabore uma relação de quantos são os títulos pedidos e seus 
respectivos autores; Projeto de Lei nº 002, de 02 de Março de 2.018, que Autoriza o Poder 
Executivo a Firmar Acordo de Reconhecimento e Parcelamento de Dívida com a 
Companhia de Saneamento de Minas Gerais – COPASA-MG e Dá Outras Providências, 
continuando suspenso da Pauta de Votações até verificação de sua legalidade, inclusive 
quanto a convênio firmado anteriormente por esta municipalidade com aquela Companhia; 
Projeto de Lei nº 014, de 03 de Maio de 2.018, que Dispõe Sobre a Regulamentação no 
Âmbito Municipal a Aplicação do Artigo 55, Inciso VI e Artigo 56, Inciso II da Lei Federal 
8.666/93, Obrigando a Utilização do Seguro-Garantia de Execução de Contratos Públicos de 
Obras e de Fornecimento de Bens ou de Serviços, Denominando essa Modalidade e 
Aplicação da Lei, Como Seguro Anticorrupção, e Dá Outras Providências, de autoria do 
vereador Gabriel de Oliveira Lima, suspenso provisoriamente pelo autor da pauta de 
votações, frisando o autor, que gostaria que se enviasse um ofício ao Sr. Prefeito para que 
ele envia cópias dos seguros das obras que estão em andamento, explicando para a 
população que o projeto de lei nº 014/2.018, de sua autoria, visa acabar com a corrupção nas 
obras do município, pois se uma empresa pegar uma obra vai ter que contratar um seguro 
para garantir o término da obra, para não acontecer o que está acontecendo aqui com obra de 
escola, com obra de campo de futebol, que empresa “bagunçou” e recebeu ou deixou de 
receber, frisando que esta projeto é para acabar com esta situação, mas que a Assessoria 
Jurídica, através da AMVAP, que parece que a AMVAP é que manda no município, apesar 
dele achar que era a Câmara e a Prefeitura, mas está vendo que é a AMVAP que manda 
aqui, dizendo que gostaria de pedir cópias dos contratos de seguros, pois caso contrário 
entrará na próxima reunião com o projeto, sendo explicado pela Sr. Encarregada do 
protocolo das correspondências, que o ofício já foi enviado ao Executivo fazendo esta 
solicitação, em 29 de Junho de 2.018, corroborando o Sr. Presidente que esta 
correspondência já foi enviada, frisando porém o vereador Gabriel de Oliveira Lima que 
apesar de enviado nada foi enviado ou respondido pelo Executivo; Projeto de Lei nº 020, de 
19 de Junho de 2.018, que Autoriza o Município de Gurinhatã, Estado de Minas Gerais, a 
denominar o Centro Municipal da Alegria e Convivência e Dá Outras Providências, de 
autoria do Executivo, passado à Comissão Permanente de Justiça e Redação, para análise e 
parecer; Projeto de Lei nº 021, de 04 de Julho de 2.018, que Autoriza a Abertura de Créditos 
Suplementares em Atendimento ao Termo de Compromisso PAR 110765 Firmado Entre o 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação – FNDE e o Município de Gurinhatã - 
MG e Dá Outras Providências, de autoria do Executivo, passado à todas as Comissões 
Permanentes deste Legislativo, para análise e parecer, com observação do vereador Átila 
José Pizarro Carvalho, que questionou não ser crédito suplementar ou com saldo 
insuficiente, mas que o orçamento foi mal planejado e mal arquitetado, de vez que o 



contrato já existia e então teria que ter vindo na lei do orçamento, sendo este um dos 
motivos que o colega vereador Gabriel de Oliveira Lima pede o seguro, para evitar esta 
situação, porque se foi orçada e teve um planejamento que dizia que a obra iria custar tanto 
e que o município iria entrar com tanto, tem que estar na lei orçamentária do ano anterior e 
se não pôs, foi incompetência, preguiça de planejamento, pois se tem o projeto somente 
poderia ser gasto aquela quantia, frisando que é aonde o colega vereador Gabriel de Oliveira 
Lima insiste em falar que deve haver o seguro, pois aí, se foi realmente uma falha da 
administração a seguradora paga e entra com ação de regresso em cima do administrador, 
porque se a lei orçamentária foi votada errônea foi por incompetência e preguiça da gestão, 
frisando o vereador Gabriel de Oliveira Lima que tem dúvidas em dois pontos, visto que a 
lei está autorizando a abertura de crédito suplementar no valor de R$878.971,28, ou seja, a 
obra para a construção das quatro salas de aula foi liberada com recursos do Deputado Caio 
Nárcio em R$1.051.659,44 e se está pedindo mais este valor de R$878.971,28 além dos 
R$1.051.659,44? E quanto a obra do refeitório que o Sr. Prefeito colocou “a tão sonhada 
obra do refeitório” o Sr. Prefeito falta com a verdade mais uma vez, porque apesar dos 
“puxa-sacos” dele achar ruim quando ele fala que ele é mentiroso, ele é mentiroso, porque o 
refeitório já estava pronto e foi uma emenda do Deputado Estadual Professor Neivaldo e 
não tem nada de governo federal, se esquecendo o Sr. Prefeito, que subestima sua 
inteligência, que ele vereador já foi secretário e que entende um pouco de Prefeitura, tendo 
que parar com estas mentiras, com estas poucas vergonhas, pois é dinheiro do povo e ele  
está brincando com o dinheiro do povo, sendo esta a razão de entrar com o projeto do 
seguro, que é justamente para resolver estas poucas vergonhas que tem, onde empresas vêm 
aqui e pegam serviços e o Sr. Prefeito paga sem ter medição, ou deixou de pagar e a 
empresa faliu e quem fica do prejuízo é a população, é a educação, é as nossas crianças, 
sendo dito pelo vereador Edson Rodrigues do Nascimento, que este recurso de 
R$1.051.659,44 foi conseguido por ele junto ao Deputado Caio Nárcio e que também com o 
seu trabalho tem um trator traçado que está disponível para a população, dizendo que a ação 
vale mais que palavras, sendo aparteado pelo vereador Gabriel de Oliveira Lima que disse 
saber que os “puxa-sacos” do Sr. Prefeito dizem que ele é falador, mas deixa claro que se 
for preciso dele berrar, “uivar” ou latir para defender a população vai fazer isto e vai 
continuar latindo, podendo até mesmo o chamarem de cachorro se quiserem, deixando claro 
ainda que não é somente de falar, pois sem ser vereador, angariou quase R$2.000.000,00 
para o município, trouxe o PSF Orlandino Bento de Oliveira, que está lá em cima, que foi 
R$408.000,00, trouxe R$500.000,00 para a obra da Avenida Jonas Vilela Franco, trouxe 
trator e implementos para a região do São Jerônimo Pequeno, trouxe três ônibus escolares, 
trouxe vários mata-burros, carro para a saúde, ambulância, falando mas apresentando 
resultados, frisando que neste mandato já perdeu recursos de mais de R$500.000,00 por 
incompetência desta administração que não consegue tirar o nome da Prefeitura do 
SERASA, podendo pegar até um bilhão de reais com o Governo do Estado que Gurinhatã 
não pode receber uma prata, porque infelizmente este Prefeito mostrou que é incapaz de 
administrar este município, só deixa o nome da Prefeitura no SERASA, e, tudo o que está 
falando, não fala o que não dá conta de provar, quem quiser cópia de todos os recursos que 
perdeu tem cópias em sua gaveta; Projeto de Lei nº 022, de 03 de Julho de 2.018, que 
Dispõe sobre a Operacionalização do Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da 
Qualidade da Atenção Básica (PMAQ-AB) do Ministério da Saúde no Âmbito do 
Município de Gurinhatã - MG e Dá Outras Providências, de autoria do Executivo, ao qual 
foi apresentada solicitação de dispensa de interstício para votação imediata pelo vereador 
Gabriel de Oliveira Lima, que justificou que gostaria também que fosse feita uma reunião 
extraordinária para a continuidade da apreciação deste projeto, visto entender que o alcance 



junto aos profissionais é grande, onde existem servidores que praticamente estão pagando 
para trabalhar, observando o vereador Douglas Henrique Valente que deveria ser retroativa 
a Janeiro deste ano, aprovada por unanimidade a dispensa de interstício, dados os pareceres 
verbais favoráveis pelos senhores membros das Comissões Permanentes de Justiça e 
Redação, de Finanças e Orçamento e de Assuntos Gerais, todos aprovados por unanimidade, 
sendo colocado em discussão o projeto, posteriormente aprovado por unanimidade em sua 
primeira (1ª) votação, frisando o Sr. Presidente que realizará reunião após o encerramento 
da presente, para a sequência da apreciação deste projeto, ora votado; Projeto de Lei nº 023, 
de 06 de Agosto de 2.018, que Dispõe sobre a Fixação do Valor para Pagamento de 
Obrigações de Pequeno Valor/RPV Decorrentes de Decisões Judiciais, nos Termos do Art. 
100, Parágrafos 3º e 4º da Constituição Federal, de autoria do Executivo, passado à todas as 
Comissões Permanentes deste Legislativo, para análise e parecer, observando o vereador 
Átila José Pizarro Carvalho que este projeto nada mais é do que um golpe que o Sr. Prefeito 
está fazendo com os funcionários, pois ele revoga a lei nº 919 de 28 de Janeiro de 2.008, 
uma vez que este projeto vai melhorar a possibilidade de calote, pois a lei previa que se o 
Prefeito estivesse devendo ao funcionário até dez salários mínimos e fosse determinado via 
judicial, ele teria trinta dias para pagar, num valor atual de nove mil e poucos reais e ele, o 
Sr. Prefeito, está baixando para cinco mil reais este valor, frisando que a lei permite, mas é 
golpe e ele não vota nenhum projeto que prejudique o trabalhador, que é a classe mais 
prejudicada, pois já foi taxado aqui nesta Casa de Leis por defender o trabalhador, porque 
sabia que a contratação desenfreada, à vontade, iria ocasionar o que está ocasionando, 
dizendo que o Sr. Prefeito não irá fazê-lo de palhaço, mas aos eleitores ele está fazendo de 
palhaço, dizendo que quem tiver um crédito e ultrapassar de R$5.000,00 vai cair nos 
precatórios e vai demorar cinco ou seis anos para receber, então é isto que o Sr. Prefeito está 
fazendo com os funcionários, aqueles que trabalharam e têm para receber, sendo uma 
manobra que a lei permite, mas que ele está fazendo igual ao burro, pois todos falam que o 
burro é um animal burro, mas não é, isto é mentira, ele é inteligente, mas usa a inteligência 
para a maldade e é o que o Sr. Prefeito está fazendo, usando uma estratégia, usando a 
inteligência dele para cometer uma maldade, sendo um absurdo um projeto de lei deste e se 
for aprovado realmente esta Casa está a mando do Sr. Prefeito, pois não pode ser aprovado e 
já tem a lei que define os dez salários mínimos, questionando o porquê de mudar? Para 
beneficiar calote? Para beneficiar caloteiro? Sendo dito pelo vereador Gabriel de Oliveira 
Lima que em relação a este projeto o Sr. Prefeito contrata um prestador de serviços, como 
por exemplo um transportador escolar e fica retendo dez salários mínimos, algo em torno de 
nove mil e poucos reais e ele quer abaixar para cinco mil reais, para não pagar, estando 
utilizando desta pouca vergonha deste projeto, para não pagar o restante dos funcionários 
que têm salários para receber de Dezembro de 2.016 ou seja, ele não trabalha com a 
verdade, não gosta de pagar, porque o prefeito que manda um projeto destes para poder 
manipular a lei e a usar em benefício próprio parece mesmo o imperador de Roma e acha 
que todo mundo tem de bater palminhas para ele ou de joelhos, ele não pode receber uma 
crítica, ele não pode receber uma palavra que não seja de elogio, tem que estar todo mundo, 
todo dia, batendo nas costas dele falando que ele é o mais bonito, sua administração está 
linda, citando como exemplo o assessor de imprensa que ele contratou e que fica dia e noite 
falando para ele que tudo está bom, tudo está bonito, vendo ele vereador às vezes que 
quando faz uma entrevista no rádio não se sabe se ele está falando de Paris, na França ou se 
está falando de Gurinhatã, sendo uma vergonha um projeto deste e espera que os colegas 
vereadores não votem isto, pois vai prejudicar todo mundo que tem salários ou serviços 
prestados de médio valor, sendo este projeto uma vergonha; o Sr. Presidente solicitou que o 
projeto seja repassado para a Assessoria Jurídica, para a emissão de parecer sobre a 



legalidade do mesmo, sendo dito pelo vereador Átila José Pizarro Carvalho que este projeto 
deve ser da bela assessoria que o Sr. Prefeito contratou, uma assessoria de mais de 
R$90.000,00, apesar da AMVAP mandar um belíssimo discurso dizendo que os municípios 
não têm dinheiro, mas o Sr. Prefeito de Gurinhatã, com mais de quatro advogados no quadro 
de funcionários contrata uma assessoria jurídica por R$90.000,00, tendo certeza que este 
projeto é deles, porque devem ser bons para serem contratados por R$90.000,00, pelo que 
sabe a Ayala Consultoria, que deve ser a mesma que estava nos escândalos do prefeito de 
Nova Ponte, frisando que os caras são bons, que devem ser acostumados a defender 
bandidos; o vereador Douglas Henrique Valente esclareceu aos presentes que para 
complementar o que foi dito pelos colegas vereadores, que, quando o município é 
condenado judicial, hoje acima de dez salários mínimos, entra no regime de precatórios, que 
demora mais e o município tem mais tempo para pagar, então a Constituição deu a 
prerrogativa aos municípios de abaixar este valor, que hoje, acima de dez salários entra no 
regime de precatórios e abaixo deste valor o município tem até trinta dias para pagar, 
novamente sendo dito pelo vereador Átila José Pizarro Carvalho, que tem municípios que 
estabelecem o teto mínimo, mas a lei não estabelece o teto máximo, tendo municípios da 
região, como Santa Vitória e Ipiaçu, que recebem royalties e têm uma boa receita, falando 
que em 2.008 os vereadores foram prudentes e estabeleceram o teto em dez salários 
mínimos, achando um valor justo e se o Sr. Prefeito tivesse mandado para aumentar para 
vinte salários seria passível de questionamentos, mas numa época em que ele está 
contratando a revelia mandar abaixar entende ser covardia; e, finalmente, foi apresentado o 
Projeto de Emenda à Lei Orgânica Municipal de nº 01, de 06 de Agosto de 2.018, que 
Altera a Redação do Art. 17 da Lei Orgânica Municipal na Forma que Especifica, de autoria 
do Executivo, passado à todas as Comissões Permanentes deste Legislativo, para análise e 
parecer, questionando o vereador Átila José Pizarro Carvalho, que citou pela ordem e fez a 
leitura do artigo que se pretende alterar com esta emenda, frisando que este projeto cita que 
poderão ser cedidos maquinários do município aos cidadãos e empresas, o que entende ser 
como se diz um pulo do gato, pois ampara também empresas e ele, o Sr. Prefeito Municipal, 
poderá usar em benefício próprio, frisando ainda que um dos colegas vereadores passou e 
viu as máquinas do município beneficiando frente a empresa do Sr. Prefeito, fazendo 
terraplenagem e pessoa jurídica não pode, somente pessoa física, frisando que os caras são 
bons mesmos, compensam os R$90.000,00, montando este pulo do gato, dando tapa de 
pelúcia, mas pensa ele vereador que todos entenderam o pulo do gato do fabuloso, ele, o Sr. 
Prefeito, é inteligente mas está usando a inteligência dele para a maldade e devia usar a 
inteligência dele para administrar tanto na alegria como na tristeza, tanto com dinheiro 
quanto sem dinheiro, ele deveria usar a inteligência para o bem e não para estes pulo de gato 
não, dizendo que como polícia já prendeu todo o tipo de gente e quando o cara perde, 
reconhece e normalmente diz “perdi doutor” e não reage, mas mexer com política, está 
ficando enojado, pensando até às vezes de tirar o time de campo e ir mexer com bandido, 
pois lá ele sabe que são bandidos, mas na política é tudo transvertido, com lobo em lã de 
cordeiro, estando ficando enojado com esta classe política, estando difícil conviver neste 
meio, está difícil; o vereador Gabriel de Oliveira Lima comentou que gostaria também de 
falar sobre o projeto, pois a dois meses atrás denunciou que o Sr. Prefeito estava usando as 
máquinas da Prefeitura para fazer a terraplenagem do terreno frente a sua empresa, de vez 
que se estivesse atendendo a população, mas que aqui é assim: marca o município inteiro, 
perguntando, lá votou para mim? Se votou tudo bem pode fazer mas se não votou não pode 
fazer, frisou que denunciou aqui a dois meses atrás esta questão e hoje está aqui o projeto 
alterando para que o Sr. Prefeito possa usar as máquinas na empresa dele, porque o Gabriel 
é chamado de vereador do vídeo, mas os vídeos têm trazido efeito porque a população tem 



visto que o Sr Prefeito não usa sua inteligência para a população mas em benefício próprio, 
sendo vergonhoso se demitir professores contratados porque não tem recurso, o governo não 
está repassando, mas recurso para contratar advogados e escritório de cobrança tem, recurso 
para fazer show tem, mesmo em obra que não foi inaugurada, então as prioridades desde 
município estão vergonhosas e até 31 de Dezembro de 2.020 ele vereador estará aqui para 
mostrar o que tiver de errado. Terminada a ordem do dia o Sr. Presidente concedeu a 
palavra a Sra. Olésia Martins de Freitas Nascimento, Secretária Municipal de Educação do 
município, que apresentou os seus cumprimentos e disse que deveria vir mais vezes a esta 
Casa, discorreu sobre a carta de repúdio da AMVAP e como Secretária de Educação, tem 
feito tudo em prol da educação, procurando mostrar a verdade para os professores, 
transportadores e até mesmo a vereadores que a procuram no Departamento de Educação, 
explicando que com a criação do FUNDEB, hoje tem-se dificuldades para quitar a folha de 
pagamento da educação, mas ano a ano os repasses vem diminuindo, até mesmo em 
decorrência do número de alunos que também diminui, falando sobre o reinício das aulas, 
que ainda não ocorreu mas que está procurando iniciar o mais rápido possível, explicando 
que como todos sabem houveram professores que não foram recontratados, pois existe 
pouca verba e dificuldade de estar contratando novamente, exemplificando que a Creche é 
que tem mais dificuldade, onde existe mais contratados, frisando que está na Secretaria de 
Educação e quer trazer tudo com transparência, podendo usar a tribuna e falar do seu 
trabalho, dizendo que dia 13 iniciará as aulas e os alunos não serão prejudicados, 
estendendo o período até 28 de Dezembro, falando que os transportadores escolares estão 
com os pagamentos em dias e com outros recursos estará procurando quitar outros 
fornecedores, como posto de abastecimento, que observa de perto e onde tem um gasto 
mensal de aproximadamente R$8.000,00, discorrendo que as contas estão claras e espera 
que esteja no Portal da Transferência, apesar da dificuldade em que não poderá contar com 
todos os professores contratados. Disse a respeito da obra da José Martins Alameu, que é 
um sonho, pois o CMEI não comporta todos os alunos, mas que a empreiteira abandonou a 
obra, existindo uma pasta com toda documentação, mas que não se conseguiu fazer a 11ª 
medição, precisando uma real averiguação para possibilitar o término da obra, onde uma 
técnica do FNDE constatou que 70,79% da obra está concluída mas que 81% já foi pago, 
existindo problemas estruturais, arguindo o vereador Douglas Henrique Valente se a Sra. 
Secretária saberia responder se foi feita alguma medição ou feito algum pagamento em 
2.017, sendo lhe informado que não se teve nenhuma medição da obra e está na 11ª medição  
porque o FNDE está cobrando todas as notas fiscais e não tem elas, precisando fazer um 
relatório para adequar, sendo dito pelo vereador Gabriel de Oliveira Lima, que tem sido 
sempre bem atendido pela Sra. Secretária quando a procura, sabendo de sua competência, 
mas que em pronunciamento do Sr. Prefeito Municipal, onde ele não estava presente, este 
disse que ele vereador teria feita a Sra. Secretária chorar, não sendo esta sua intenção e só 
foi àquela obra foi visitada por ele porque já fez várias vezes a solicitação para fecharem o 
alambrado, mas que sabe que isto não é função da Sra. Diretora e nem da Sra. Secretária, 
deixando claro que as atitudes que as vezes tem tomado ao fazer um vídeo, no qual não 
citou a Sra. Secretária e nem a Sra. Diretora, mas citou o Sr. Prefeito, porque ele recebe os 
requerimentos e não responde, sendo que vizinhos lhe informaram que crianças estão 
brincando no meio das ferragens, porque as portas estão abertas, material estragando e 
realmente constatou tudo isso no vídeo, havendo o Sr. Prefeito falado em bares da cidade 
que até o irá processar, porque fez a Sra. Secretária, que é como se fosse filha dele chorar, 
frisando que não teria coragem de tratar um filho dele como o Sr. Prefeito trata os 
funcionários, já que ele citou que os funcionários são filhos dele, vendo o constrangimento 
que ele quis fazer se colocando de vítima usando o nome da Sra. Secretária, jamais 



querendo ele vereador causar algum problema à Sra. Secretária, mas que se a ofendeu, 
gostaria de pedir desculpas e disse que está vendo agora uma nota do município de 
Gurinhatã, que fará paralização no dia 10, mas já está paralisado, não tem aulas, mas outros 
prefeitos não tomaram nenhuma medida e aqui sim e certamente prejudicará o cronograma 
escolar, lhe explicando a Sra. Secretária que esta paralização já está no cronograma e disse 
que se precisa da união de todos, para buscar soluções, pois existem professores que ainda 
não receberam o mês de Junho e ela, como professora, está solidária, pois os professores 
vão para as ruas e precisam do apoio, frisando porém o vereador que acha o Sr. Prefeito 
covarde por não ter comparecido aqui hoje e deixado esta carga à Sra. Secretária e da 
coordenadora do FUNDEB, havendo ele vereador até mesmo lhe enviado um convite, 
falando ele vereador aos pais, qual seria a justificativa de irem para a rua pedir donativos, 
fazer festas e na hora do Sr. Prefeito valorizar ele vai lá e contrata por R$99.000,00 um 
escritório de advocacia, ou seja, o Sr. Prefeito de Gurinhatã está fazendo de palhaço as 
professoras e que gostaria de estar falando diretamente a ele, mas ele é covarde e gosta 
mesmo é de aparecer em fotos, com os holofotes, o Gladyston está aí para tirar fotos e 
postar no Face Book, mas infelizmente temos um prefeito covarde, que na hora que arrocha 
ele corre da população, solicitando mais uma vez desculpas se ofendeu no vídeo à Sra. 
Secretária, mas é o papel do vereador e ele é também cobrado por seus eleitores, mas que 
sabe da competência e imagina o sofrimento que a Sra. Secretária deve estar passando. A 
Sra. Secretária disse que está aqui pois ama a educação, dizendo que está aqui hoje em um 
momento difícil pois seu pai está passando por uma cirurgia de coração, mas o que puder 
fazer e estiver ao seu alcance irá fazer. O vereador Átila José Pizarro Carvalho questionou à 
Sra. Secretária quanto aos contratos que foram rescindidos com as senhores professoras, se 
foi porque chegaram ao término ou foram cancelados, sendo lhe explicado que geralmente 
os contratos terminam no semestre e após são recontratados, esperando que tão logo possam 
irá novamente contratando os profissionais, arguindo os vereador Átila José Pizarro 
Carvalho quantos contratos foram rescindidos, sendo dito pela Sra. Secretária que uns 12 
contratos, fazendo o vereador a conta tendo como base o piso de R$1.472,00 e concluindo 
que se não houvesse a contratação do escritório de advocacia daria para pagar oito meses 
aos professores, que não precisariam ficar sem receber, deixando claro a má administração 
do dinheiro público, pois se aqui já existem os advogados que se ponha eles para estudar um 
pouco e não se precisaria contratar uma assistência jurídica se aqui tem profissionais, 
estando desmerecendo aquele que vai formar o cidadão do futuro, sendo esta a sua 
preocupação, pois deveria ser mais valorizados os professores do que uma assessoria 
jurídica, frisando mais uma vez que deixa claro a má administração do dinheiro público, 
tampando-se os olhos que não quiser ver. O vereador Edson Rodrigues do Nascimento 
perguntou à Sra. Secretária até quando foi realizada a obra da escola, sendo dito pela Sra. 
Secretária que em 2.017 a empresa contratada ainda trabalhou, mas quando viram as 
incorreções pararam, dizendo o vereador Edson Rodrigues do Nascimento que ao que 
constatou no folheto houveram pagamentos em duplicidade o que entende ser muito sério,  
sendo aparteado pelo vereador Gabriel de Oliveira Lima, que arguiu se o colega vereador 
era edil desta época, ao que respondeu o vereador Edson Rodrigues do Nascimento que sim, 
era, lhe perguntando o vereador Gabriel de Oliveira Lima se ele não havia fiscalizado isto, 
lhe respondendo o vereador Edson Rodrigues do Nascimento que foi denunciado isto ao 
Ministério Público por esta Casa de Leis, dizendo o vereador Gabriel de Oliveira Lima que 
então não foi somente agora que o vereador obteve esta informação, falando este, o vereador 
Edson Rodrigues do Nascimento, que não e que este fato ocorreu no final do mandato, 
dizendo o vereador Gabriel de Oliveira Lima que o Sr. Prefeito Municipal disse que ele 
vereador, que na época era Secretário de Planejamento, havia participado deste pagamento 



em duplicidade, estando aqui com a documentação, mas que irá falar da tribuna, ao vivo, 
pois é mais uma mentira deste Prefeito mentiroso, porque quando começou a obra já estava 
na Secretaria de Planejamento e secretário de planejamento não tem função, não tem 
autonomia para autorizar obra e nem fazer pagamento, mas vai deixar para citar isto da 
tribuna, com documentos, pois o Sr. Prefeito fala da boca para fora e nos botecos e ele 
vereador fala com documentos em mãos, falando o vereador Edson Rodrigues do 
Nascimento que está apenas colocando o que está no folheto e não está acusando ninguém, 
estando apenas fazendo o esclarecimento e perguntando a Sra. Secretária, explicando que 
em relação à paralização do dia 10, foi decidido em assembleia na AMVAP, da qual faz 
parte como membro do Conselho Fiscal, para pressionar o governo do estado a regularizar 
com os municípios, já havendo alertado quanto esta situação à Sra. Secretária, da falta do 
governo com a liberação do FUNDEB. O vereador Pablo José da Silva Gois questionou a 
Sra. Secretária a respeito do problema do Ginásio de Esportes, que o Sr. Prefeito Municipal 
não toma providências, estando uma vergonha o esporte em Gurinhatã, solicitando à Sra. 
Secretária providências para o incentivo do esporte, dizendo a Sra. Secretária que esforços 
estão sendo feitos para conseguir recursos do ICMS Esportivo, assim como habilitaram para 
receber o ICMS Cultural, estando empenhada em conseguir recursos para a recuperação do 
Ginásio de Esportes, complementando o vereador Gabriel de Oliveira Lima que 
infelizmente até Dezembro o esporte não irá melhorar, pois recentemente perdeu um recurso 
de R$60.000,00 conseguidos pelo colega vereador Luciomar Lemes de Freitas, porque a 
Prefeitura não tem documentos, está com o nome no SERASA, sendo que além de não ter 
recursos próprios não pode receber do governo, por má administração. O Sr. Presidente 
concedeu a palavra à Sra. Gilvânia Aparecida Ferreira Martins, coordenadora do FUNDEB, 
que explicou a forma de formação do Fundo e do atraso que está ocorrendo, decorrente da 
não transferência pelo governo estadual, que normalmente volta ao município de acordo 
com o número de alunos, em repasses dia 10, 20 e 30 de cada mês, objetivando a educação 
básica. 60% são destinados aos professores e 40% na manutenção ou custeio, até mesmo 
transporte escolar e manutenção das escolas, mas com o advento do Plano de Carreira do 
Magistério se aumentou a folha de pagamento dos professores e os repasses não estão 
cobrindo os custos, vindo agravando a situação gradativamente desde o início do ano, 
fazendo um comparativo mês a mês, demonstrando que os recursos estão cada vez mais se 
defasando, não tendo dinheiro para pagar o mês de julho, estando aqui para explicar o que 
está acontecendo e se o governo não repassar, não tem como pagar os professores, não 
estando aqui para camuflar dados mas para esclarecer, passando a forma que se pode ser 
fiscalizado e se precisa da ajuda de todos, pois se se tivesse continuado os repasses da 
mesma forma que foi em Janeiro certamente a folha estaria quitada, mas hoje não tem 
dinheiro. O vereador Átila José Pizarro Carvalho disse que todos sabem da situação que 
enfrenta o estado e que o governo Pimentel é realmente um fracasso, mas que gostaria que o 
Governo Municipal, na pessoa do Sr. Prefeito, estivesse aqui para buscar soluções e é isto 
que todos querem nesta Casa, pois se se quer ajuda que venha cá e mostre a situação, não é 
comprando Hilux 4 x 4 para um município igual o nosso que a gente vai resolver o 
problema não, isto é que magoa, não é trazendo somente problemas, é o Poder Executivo 
acompanhar a luta da Sra. Secretária, da Sra. Coordenadora e trazer soluções, como o que se 
pode fazer, aonde se pode cortar, aonde se pode dispensar, esse é o administrador, esse é o 
Poder Executivo, que todos achavam que seria a solução, como dizia a musiquinha, que a 
solução para Gurinhatã seria este administrador, mas está mostrando que é administrador 
com dinheiro e quer ver administrar sem dinheiro e é isto que gostaria de ver, não mandar a 
Sra. Secretária vir cá pois é como jogar o pingo d’água na fogueira, não vai resolver o 
problema de Gurinhatã, não vai resolver o problema da educação, não vai resolver o 



problema da saúde. Exemplificou que o suplente de vereador Rone conseguiu recursos para 
comprar um veículo para quem tem necessidades especiais, não compraram, pediram um 
projeto para alienar bens e comprar um tratorzinho, não compraram, isto mina, arguindo que 
se o estado não pagar estamos falidos? Não tem solução? Entendendo que o Poder 
Executivo tem que chamar para si a responsabilidade e resolver. Ele é o papai. Toda vez que 
ele tinha um problema chamava o pai e ele resolvia. Toda vez que sua própria filha procura, 
ele como pai tem que resolver. É isto que se precisa e não jogar a culpa no outro, mas sim 
trazer a responsabilidade para ele e é como o colega vereador Gabriel de Oliveira Lima 
falou, é dar as caras aqui, trazer o seu secretário de planejamento, trazer sua contadora, 
trazer os caras da Ayala, eles são bons e precisam achar uma saída, eles acham para as 
adversidades jurídicas, citando que a Usina PB tem uma participação social e Gurinhatã 
recebe alguma? Enchem os cidadãos de multas e Gurinhatã não recebe nada, citando que 
falaram que a frota do município, que paga apenas licenciamento está sem licenciamento, 
entristecendo a todos, sendo o que querem nesta Casa é que venha e una com os vereadores, 
use a inteligência não para quer destruir os outros mas usa esta inteligência para compor 
com a dos vereadores, pois os vereadores não são burros e sabem usar a inteligência, não 
usam a inteligência para o mal não, que não se use a inteligência para querer destruir os 
outros não, para tentar destruir a verdade não, querendo fazer passar por mentiroso, como no 
caso da contratação ocorrida, em que ele vereador sabia que acarretaria problemas futuros, 
pois o país estava caminhando para uma recessão muito forte, havendo pedido vista de um 
projeto para evitar o que está acontecendo agora e os cortes vão ser lá embaixo, nos mais 
fracos, agradecendo a boa vontade da Sra. Secretária e da Sra. Coordenadora em explanar a 
situação, mas o que querem é que o Executivo mande para cá soluções, explicando a Sra. 
Coordenadora que os recursos do FUNDEB são específicos e se forem usados outros 
recursos para quitação da folha dos professores não se pode repor com recursos do Fundo, 
com o vereador Douglas Henrique Valente dispondo a fazer um abaixo assinado das 
câmaras da região para pressionar o governador, precisando união para tentar resolver, 
segundo o vereador Edson Rodrigues do Nascimento. O Sr. Presidente disse que se deve 
agir com inteligência, como disse o vereador Átila José Pizarro Carvalho e buscar uma 
solução, tentando achar como se diz uma luz no fundo do poço, pois a situação não está 
fácil, agradecendo em seguida a presença da Sra. Secretária de Educação Olésia Martins de 
Freitas Nascimento e Coordenadora do FUNDEB Gilvânia Aparecida Martins Ferreira pelas 
presenças, colocando esta Casa de Leis sempre à disposição.  Colocou a Palavra Franca aos 
senhores vereadores, usando inicialmente da mesma o vereador Luciomar Lemes de Freitas, 
que cumprimentou aos presentes e fez um agradecimento a Deus por estar aqui presente, 
representando a população, onde nestes um ano e oito meses estudou muito a lei orgânica e 
o regimento desta Casa de Leis, estando apto a auxiliar a população e se colocando à 
disposição e que a população o procure, estando aqui para responder e procurar solução, 
pregando a união, como disse o colega vereador Átila José Pizarro Carvalho, para sentar e 
discutir procurando soluções, como no caso de veículos de cidadãos que emplacam em 
outros municípios, se definindo como um vereador que está, dentro da lei, buscando meios 
de auxiliar a população, agradecendo a presença de todos e se colocando à disposição, 
parabenizando a Secretária Olésia Martins de Freitas Nascimento pelo comparecimento. O 
vereador Gabriel de Oliveira Lima cumprimentou aos presentes e iniciou as suas palavras 
dizendo que gostaria de dar de presente ao Sr. Prefeito Municipal, Wender Luciano de 
Araújo Silva, um espécime da Lei Orgânica do município, pois já percebeu que ele não 
conhece a Lei Orgânica do Município, infelizmente até hoje está na Prefeitura mas não 
aprendeu o que significa a lei maior do município, não estudou e que irá mandar de presente 



para ele para que aprenda a ser Prefeito. Alegou que o pessoal do acampamento que está aí, 
alegou que o Sr. Prefeito Municipal juntamente com os vereadores estariam compactuando  
ou fazendo um acordo com um comprador das propriedades da usina, dizendo que olha no 
olho de cada um e fala que está do lado dos acampados, não estando do lado de Prefeito, 
situação que deixa bem clara, frisando que o vereador Gabriel de Oliveira Lima é 
funcionário da população e está à disposição, fazendo uma proposta, verificando os dados 
apresentados pela controladora interna da Prefeitura, que existem 55 cargos de confiança, 
com certeza cargos de altos salários, com pelo menos 25 de pessoas de fora, dizendo desde 
já não ter o rabo preso com ninguém, estando aqui para falar, dizendo que o Sr. Prefeito 
mentindo disse que quando ele vereador foi Secretário de Planejamento, autorizou 
pagamento em duplicidade da obra da escola e que era uma vergonha ele ir lá e fazer o 
vídeo se ele participou de pagamento em duplicidade, afirmando que nunca participou 
porque Secretário de Planejamento não faz pagamento, não autoriza medição, só se estiver 
autorizando neste mandato dele, pois até então não, dizendo que gostaria de esclarecer que 
quando iniciou a obra daquela escola não era nem mesmo Secretário de Planejamento mais, 
frisando que nada tem a ver com a vida do Sr. Prefeito Municipal e a vida pessoal dele ele 
não quer nem saber, o quanto ganha, o quanto tem para pagar, mas gostaria de deixar uma 
pergunta no ar: alguém até hoje veio aqui e o desmentiu? Alguém postou algum documento 
no Face Book o desmentindo? Mas ele, o Sr. Prefeito, contratou um escritório de advocacia 
por R$99.000,00, faz os professores de burros, ele é inimigo da Educação, porque somente 
estes quase R$100.000,00 que ele usou daria para pagar pelo menos a metade do pessoal da 
educação e não adianta ele achar ruim falar, porque ele é inimigo da educação, arguindo o 
que tem mais prioridade no município: um professor ou um assessor de imprensa? 
Gurinhatã precisa de assessor de imprensa, com altos salários? E quando vem a esta tribuna 
alguns falam que ele não deixa o Prefeito trabalhar, é inimigo do Prefeito, tem coisa pessoal 
com o Prefeito e alguns comissionados que estão comendo gordo falam que o Gabriel fica 
só latindo e vai repetir de novo: se tiver que latir, uivar, berrar para defender o povo vai, 
porque é funcionário da população e é uma vergonha o que este Prefeito está fazendo com a 
Educação, não é justificativa um Prefeito que manda professores embora e no momento de 
crise contrata um escritório de advocacia de quase R$100.000,00 e vão fazer manifesto para 
sobrar dinheiro para luxo, camioneta como disse o colega vereador Átila José Pizarro 
Carvalho, reforma de Prefeitura e no início ele avisou que chegaria neste ponto, criou mais 
cargos para afilhados políticos, Gurinhatã é uma cidade pacata, ela não comporta luxos, 
mostrando pagamentos de obras que não tem medição como da obra do campo de futebol, 
que depois do 1º de Maio fez um pagamento e nunca mais assentaram um tijolo, e, quando 
fala, fala e mostra, não sendo covarde igual o Sr. Prefeito que não teve coragem nem de vir 
aqui e olhar no olho das pessoas aqui não, frisando não ser covarde como este Prefeito de 
Gurinhatã, mostrando outra medição, R$336.000,00 para a serra dos Patos e ele pagou 
R$28.000,00 e lá tem uma estaca ou uma placa na serra dos Patos? Se estiver mentindo que 
venha alguém nesta tribuna e o desminta e fale se ele está falsificando documento público, 
pois falsificar documento público é crime e estaria preso se tivesse falsificado ou fazendo 
isso e quem não quer enxergar é porque tem um parente na Prefeitura que está também 
comendo gordo, cadê o Plano de Carreira dos Servidores, ele disse no início do ano passado 
que dentro de um mês teria o Plano de Carreira, cadê o salário em dia, apesar da 
musiquinha, fazer uma festa como a da Avenida Jonas Vilela Franco, que não foi uma festa 
de inauguração de obra mas um palanque eleitoral pros políticos que ele está apoiando para 
deputado, frisando que sabia que iria chegar neste ponto, nesta situação do município, sendo 
dito pela Sra. Secretaria da Educação que os transportadores estão quites, pelo menos isso, 
mas cadê o Plano de Governo da campanha, bem elaborado, bonito, mas até hoje não foi 



cumprido nada, nem na educação, nem na saúde, nem em obras, em lugar nenhum, em 
nenhum departamento, dizia que era uma vergonha abrir Prefeitura ao meio dia e criticou 
demais o ex-prefeito, bateu demais no ex-prefeito e hoje os produtores estão vindo aqui de 
manhã e têm que voltar, não é ali que tem que cortar, é nos cargos comissionados do pessoal 
de fora, não dos de Gurinhatã, dos de fora que ganham altos salários, enquanto os 
professores estão aqui humilhados e muitos funcionários estão com o nome no SERASA 
porque descontam dos vencimentos e não repassam o consignado para a CAIXA, mas ele 
não respeita o funcionário público, chamando-o mais uma vez de covarde, pois mandou um 
convite para ele vir aqui à Câmara, mas ele é um cagão, um covarde, corre do povo, é um 
mentiroso, os veículos do município, lembrando bem no dia da posse, que o Sr. Prefeito 
disse que a Prefeitura só tinha dois veículos que ele podia andar e isto é uma vergonha pois 
a frota está toda atrasada, e, hoje, toda a frota está atrasada, tem patrol fundida, faltando 
manutenção, os caminhões e ônibus escolares não estão com a manutenção em dia, está 
faltando manutenção às duas pás carregadeiras e já fizeram denúncia que está a 500 horas 
vencidas, sem fazer manutenção, então o Sr. Prefeito já provou que não tem capacidade para 
administrar este município, deixando aqui o seu repúdio em relação ao que está fazendo 
com a Educação, porque quando cita a questão do governo, como vereador ele sabe, como o 
vereador Átila José Pizarro Carvalho falou, sabendo que a Coordenadora do FUNBDEB 
falou a verdade, sabe que a Secretária de Educação falou a verdade, mas ele não toma 
nenhuma medida, nenhuma medida, corta na carne, corta na carne, não dizia que era 
formado porque a Prefeitura pagou? Doa o salário dele, ele não precisa, não é um grande 
empresário e o homem que pagava salário até do bolso, como dizia na campanha? Agora 
está ele e a mulher dele ganhando altos salários e ela ainda fala que ele vereador fica 
latindo, quando falou que as crianças do acampamento estavam passando frio e não 
ganhavam nem uma coberta e agora estão ai reformando CRÁS, é o governo do luxo da 
realeza, hoje não tem Prefeitura mais, temos o Paço Municipal, significado de palácio, o 
Império Romano está em Gurinhatã. O vereador Pablo José da Silva Gois usou em seguida 
da palavra para cumprimentar aos presentes e dizer para a população que foi eleito pelo 
povo e para fiscalizar o que está errado e se vier projeto errado não vai votar, dizendo aos 
acampados que está do lado deles, pois existe conversa que vereadores se venderam mas 
está do lado do povo, sendo contra os projetos errados mas não é contra o Sr. Prefeito, mas 
como tem dinheiro para luxo e não tem para o transporte escolar, deixando os alunos sem 
aula, uma vergonha. O vereador Newton Alves da Silva cumprimentou aos presentes e fez 
um convite aos colegas vereadores para que não deixem derrubar a lei apresentada pela 
vereadora Fabiana Nunes de Oliveira em relação ao Baru, achando que o país tem muita 
coisa ainda para passar para frente, entendendo que um presidente pé quente ira melhorar, 
sugerindo diminuir os políticos, cortar salários dos vice-prefeitos, que nada fazem, deixando 
a solução. O vereador João Batista de Souza cumprimentou aos presentes e agradeceu a Sra. 
Secretária da Educação e Sra. Coordenadora do FUNDEB pelas presenças, se posicionando 
favorável ao caso dos professores, sugerindo união de todos para a busca de soluções, 
dizendo ao pessoal do acampamento que não levem a mal, mas participou da conversa com 
os pretensos compradores das terras da usina e eles não estão contra os acampados. O 
vereador Edson Rodrigues do Nascimento cumprimentou aos presentes e agradeceu aos 
professores pelas presenças, bem como os esclarecimentos prestados pela Secretária Olésia 
Martins de Freitas Nascimento e Coordenadora do FUNDEB Gilvânia Aparecida Ferreira 
Martins, dizendo ao colega vereador Pablo José da Silva Gois, que citou que alguns 
vereadores se venderam na questão da terra dos acampados, que não compactua com outra 
posição e não teve participação, esperando que os acampados possam ocupar aquelas terras, 
agradecendo ao pessoal da Fartura e da Flor de Minas que compareceu, incentivando para 



que continuem inclusive dando idéias e sugestões. Ninguém mais fazendo o uso da palavra 
o Sr. Presidente, usando da tribuna, cumprimentou aos presentes e discorreu sobre o assunto 
quanto ao pessoal do acampamento onde surgiram comentários que vereadores teriam se 
vendido para prováveis compradores da Fazenda Arco Íris e CASEMG, onde já existe um 
decreto de desapropriação, entendendo que aqui não existe vereador que se venda, existindo 
aqui a democracia, deixando esta Casa aberta para que se possa realizar uma Assembleia do 
Acampamento e dirimir este assunto, quanto ao relatório da reforma da Câmara, explicou 
que as lâmpadas foram trocadas, reparos nas cadeiras, fez-se a pintura, troca da fiação, 
abertura de porta nos fundos e onde gastou R$11.655,00, estando a prestação de contas à 
disposição, discorrendo ainda sobre o evento de homenagens a personalidades, falando 
sobre as diversas reinvindicações dos vereadores, inclusive quanto ao Plano de Carreira do 
Funcionalismo do Município, esperando que as coisas possam acontecer de forma correta,  

apesar das dificuldades e divergências, mas a democracia aqui prevalece e apesar do 

desprestígio da classe política lá fora, nesta Casa de Leis predomina a retidão, a lisura, 

ensejando que se o Brasil e o Estado fossem como a Câmara de Gurinhatã tudo seria 

melhor, augurando que o Sr. Prefeito Municipal possa buscar caminhos para administrar 

Gurinhatã da melhor forma possível, precisando da união de todos para salvar o nosso 

município. Agradeceu mais uma vez aos presentes, convocando desde já aos colegas 

vereadores para uma reunião extraordinária deste Legislativo, a ser efetivada ainda hoje, 

após cinco minutos do encerramento da presente reunião, para a segunda apreciação do 

Projeto de Lei nº 022,de 03 de Julho de 2.018. Declarou em seguida encerrados os trabalhos, 

dos quais lavrou-se esta ata, que lida e aprovada, será firmada pelos senhores edis presentes. 


